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Completo ~ortimPnfo · de carnes de vacca, porco 
caneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vacca-; de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

........................ ,.,_.,,.,,.., .. ,.,,., ri':~ ,,.,,..,.,.,,., . ... ........................................... ····* 

flçougue Uniõo 
- DE -

Ettnesto ffiotteitta 
Fornece càrne de Vacca, 

Porco e C1rneiro de 
Primeira Qu ,ilidade 

RUA MAR .:: Ct-lAL FLO 
RIA'.'10, l 

~idttaeeltto da Mat.ttiz 
Completo sortimento de vidres 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc. Grande variedade de estam

pas, esr-:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

ptorio e_para collegiaes. 
Folhinhas, <'artões, etc. 

Nova Jguassú-E. do Rio BHMIHO • VlflHA HRNAKO[S & C· 

F i I i a 1: Rua M Floriano, 11-A 

Açougue Democrata NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Rua Bernardino Mel lo, 15 Filiai em J\ ilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

Dispenso filobo l·-~v-----------------------.. -- ---;;; 
' ' 

BOM E BARATO 

Importação direcla de ce. 
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Attenção ! i 

Vinhos refl bidos dire
ctarr ente. 

----~~---~"" --· 
f. ~aanheitti & e. 

O NOVO ARMAZEM 

BARBOSA 
Tendo de fazer uma grande 
reforma no seu variado stok 

de mercadorias está vendendo 
em liquidação louças finas 
e de crystal e ferragens em 

grande quantidade. 

Preços baratíssimos, a 
baixo do custo. 

' ' : L. L. Raunhette 
Rua Marechal Floriano ! ! R.Marechal florinno,118 

Peixoto, 198 ' ' j NOVA IGUASSU' · I 
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Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Co,mpleto ~orti
mento de cl1 ogas 
naciondes e ex
trangeiras a pre-
ços modicas. 

. , .... ,,.,,,., ..,.. ,., , 

lguassú 
( Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, d as 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta11 e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

D R. M O N TE - M O' R 
NOVA IGUASSU' 

FILHO 
E. DO RIO 

T I C A 
,., -- ,.,,.,,., . ,,., ... ,.. ............ 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DORIO 

~ .. ~,,.,,..,.,,,.,,..,,.,~~ .,,,.,~---,..,~ ~ ... 
T i n t a 11.a tt i a Elite fluminense 

L ivagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OÚINTANA 
"" 

PRAÇA M. $EABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta . esta casa ? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¼ nas suas despesa3. 
fazem -se ternos em '24 horas -Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA\ !O-Nova lguassu-E. do Rio 

............ ~,..,,,.,,~~ .......... ,.,,..,,,.,,..,,..,"',.,.....,.. .. ,., .. ~.,.,_,.,,✓.,, ~ ..... 

,,.,..,.,,..,., ,,.,.., .,, ,ri': , •••• _,,,..,,..,,..,,., ....... ~ .. ,.,,.,,..,~,..,,,.,, ~-

Açougue São Jorge 
FE!{REIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac-
ca e de porco, sendo todas tllas de 

p1ocedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

....... ,ri': ........ • ,ri': ,.,~, ........... -~,ri': 

CASA s Ã o JOAO 

Caixões mortuario:; de qualquer classe para anjos e 
adultos-AcceHam se encommendas a qualquer hora. 

Variada,s collecções de coroas rox;is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' 

.,.,~,.,,..,,.., 

Velóz -
,ri': ,.,. 

AGENCIA 
E /\UTOS 

ESTADO DO RIO 

. ,.,~ .... ~ ,,.,,., .... 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece materiaes para construcções 

MOllCYff 6 flll!HO - RUA RITA GONÇALVES, 
NC)VA IGUASSU' 

937 

.. 
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Est amos na Primavéra. 
Ao fe stim da n:itureza, a 

v,ida, compõe uma val,a de 

,al eg ria. . li 
Mádrug adas divi nas e ;, u ' 1 

roras fasci na:i tes !. .. 

Uma &lma em acróstico 

Ao vê la ass im, tílo meiga r tao querida, 
na harmonia sublime de seu porte;
-nalguma cousa penso, innata e forte, 
immensa em meio ;io amor da humana vida ... 

talvez num Deus que é grande na bondaje ! . , 

Ao \ ê-la assim, ri sonh.::, ao léo da sorte; -
-cantando o triste poema da partida 
alçada por seus paes, em r:imo á morte:
--Senhor ! .. ,-f' men os dor, mirlha ferida 

LAMENTOS ••• 
·-· -.. ., ,., . . . -

Passava certa n111nhl de do' 
mingo pela prnça Mini~tro Sea• 
bra, quando ouvi uns lamentos, 
uns queixumes, impe1 reptiveis 
quasi, ch eg and o aos meus ouvi, 
dos apenas, uni sussurro de la• 
bios. Paraudo, procurei saber de 
onde partiam. 

foi grande o meu espanto, 
quando constat ei que e1 a a " E· 
nergina ", que se la111e11tava. A 
·• t-J1ei gina ", como todos vós . a 
bels, é aquella elegante bomba 
de gasolina que se acha planta 
da na Prnça Ministro Seabr11, 
proximo do Café Elite. As flôres nôs saúdam, 

salpicad as de orvalho e a 
pass.arada canta, em folga; 
aureolando o arvorêdo com 
as pfumolas de seus ni 
nhos ... 

Alêm. no laranjal distan
te,- todo arôrna e brancú 
ra ; o sabiá solt a , eu canto 
de saudade, men os dolo ri • 
do e mai3 encantador . .. 

toda cheia do céo e da saudad e !. .. 

Ao vê-la assim, tao triste e tão bondosa, 
na angelical b~lleza de quem sonha, 
humilde, como a flôr ... ao sol, forn:osa, 

Ap.i-)roxlmando me, poude OU• 

1 
vir as seguintes palavras: 

"Isto não é vida, Isto é uma 
vida desgraçada. " 

Estr,pefacto por vêr fallar uma 
simploria bomba de gasolina rla 
roça, arrisquei uma pergunta co-

Por Ioda a parte, o ;ir 
vo1 êdo farfalha, offe;ecen 
do suas fôlhas nóvas, á al e 
gria da brisa que as baplisa 
com beijos puros ... san-

. tôs ! 
Jardins! ... Relva e 0rva. 

lho! ... 
A' noite, linJa e sonha -

dôra, a lúa fascina, oscu 
!ando a estrada prateada 
com beijos de luar ... 

O céo ... --que lindo é o 
céo. .. todo azul, - todo 
sol ... 

Tudo é encantador, 1m 
Pri ma véra : - Desde a mi 
S" ri a1 desde a choupana, 
até 'IO palacio, ao ninho, á 
flôr ... 

Nell c1 , a illusão da felici -
dade é mais viva, mais sen 
tida,-mais realidade! 

Escrevi um dia : 

''E o vell•o espinheiral floriu tambem :
-:-las flôres tem odor, na haste uma lança; 
no velho tronco brótos vi surgir, 
como um luzir eterno de lembrança!". • 

A Primavéra, caros leito
res; é a mocidade do tem· 
po ;-a este ; é dado remo 
çar e a nós,., a nós tam 

envolta nu n a falsa ;ila crida úe :-

-Invade- me o sentir de seus cscólhos ! 
Rasgando, á luz da crúa realidade,-
-a solit aria cóva de meus ólhos .•• 

SOFFREDOR 
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bem, porque o coração não 
envelhéce em sua sentimen 
talidade ; portanto , - pela 
Pri:navéra; - quando ve 
lhos, en,hemo nôs de vida 
e de alegria, grnndes na 
illusao que morre e envol · 
tos no véo duma eterna 
lembrança ! .. 

SARA j. 8. DO CoRQEIA 

11 A na afflição varias es· 
pecies • de hypocrisia : 

cll ,. ramos para p~gs" r 
5ensivei:s, choramos 
que se tenha dó de 
choramos para qu.! 
chorem, choramos até 
evitar o escanqal o ge 
çhOíç\í, 

por 
p;; r,, 
nós 
nos 

para 
nao 

11··············••0 o o .~-;;;;;; •••• -;; •• p . . . . 
• Nl\S RUAS . . : 

NAS ESQUINAS . 
NOS CAFE'S... • 

1: NOS LARES.. . • 
S6 ha uma exclamação ! : 

~ " A CARNE E O . . . 
. . . 
. . 

DIABO" 
Formidavel drama qJe 

será exhibido nos 
dias 27 e 28, no 

. 

li Cine Verde . 
1
: : . . 

li ....... .. ...... O O 0;•··············· 
Tu chamas me tua vida, 
Tua alma quero eu ser, 
Que a vida morre com o corpo 
1:: a alma etern11 ha de ser! 

mo para eutabolar uma palestra. 

- Mas a que vem tantos quel• 
xumes? indaguei : 

" Entllo o senhor acha que 11 
so aqui é vid :i q11e se possa atu• 
rar? olh e, hoje é um dos dia• 
mais infelizes de toda tssa minha 
desaventurada vida: Já pela ma• 
drugada assisto impassivel as 
brigas, por causa de collocaçllo 
para a fei1 a, desses quitandeiros 
imbe ci s. L o que e&cuto então, 
até e . usa 111 ~ rubor e ferve-me o 
liquido que é o conteúdo de 
mlnh<\ cabeça, cm relembrai-o. 
fosse sómente isso e nllo seria 
nada. Caminhando o dia, vem 
aqu i ~ esquina do Café, um tal 
de Beauvallet, prégn ã parede 
um pap 1, que dizem ser o "bo• 
lo " e como vem < bem• escrlpto 
o tal papel. Os pronomes, esses 
coitadinhos, são "assas8inadoa" 
impiedosamente, que é uma las• 
lima. E ainda não é tudo. Logo 
depois, fórma se uma roda. Vem 
o Tatú, o Silva , o Onze, o Belmi• 
ro, Rlcarte e a discussllo come• 
ça. lnteresante é, que, tem aqui 
um moço, cujo nome nllo sei e 
que todos chamam de Coronel, 
a quem sou muito grato. E sabe 
o Senhor porque? Eu explico: 
O grupo e~tá formado, a discus• 
são cada vez mais se acalora, 
mas assim que not m a approxi
maçllo do tal Coronel, todos se 
" escafédem" ( desculpe o ter• 
mo) com por encanto. isso para 
mim é um 111ysterlo. 

( Continúâ ·no proxi1110 numero) 

CONDE D' ALBA 
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MULHERE~ 

Ao MENJOU 

Eu so u um vuj d to esquesito: 
uao gos to d e da nç ar, não 
me apraz o FLIRT, ordina 
riamenl<t não faço galanlei 
os ás rnulher"s, nem tao 
pouco cos tu .no assumir at
tiludes falsas , cm conflicto 
com o meu c,-racter, meu 
temper amcnl'J ou meu EU, 
para o fim de i.npressionar 
bem o bello ~exo ... 

Gosto de ser EU MESMO. 
Sou um &ujeito esquesi -

o ••• 
* * * 

Entretanto ( perdoem a im 
modestia de um rapaz tau 
feio quanto déselegante ••. ) 
sou amado, tenho a des 
ventura de ser amado, pois, 
o despreso, ern ainor, tem, 
para mim, o sabor esp«cial 
de fructo raro ... 

Mas, nao é por isso que 
venho dizer aqui que Men 
·ou nao and üu bem, arru. 
mando na cab~cita futil da,
mulheres as pedras contun 
dentes dos seus argumen
tos impiedosos. 

Menjou errou. Errou pro 
positadamente. Para armH 
ao effeito. f1 11gindo supe · 
rioridade sobre as mulhe 
res, pelas qu.:ies morre de 
amores .•• 

Menjou acerta ri a se t:S · 
crevesse isto : 

"A começar por mim, nós 
os homens sumos máos co 
mo Satanaz, trahidores co 
mo Judas e i I vrjosos como 
Caim •.. A m ::1t1ra, a perfi 
dia e a cov :i rdia sao as 
nossas virtuLll!s excelsas ... 
Tolos, pretenciosos, ig ,1 a -
ros, nó:- , os hom ens, na o 
imaginamos q u:l o ridiculo~ 
somos aos olhos das mu 
lhcres ... Altn ,h seni sol, co 
rações duros, os homens 
nao sabem amn, nem per 
doar, nem s.: r bons .. . Fi 
guremos um rnonstro-ei ; 
o homem ! ''. Isso, o qu e 
deveria ter escripto o gy:~ 
no Jhobo Me njou. 

i 1\~ s o des, d to, fel -o fal 
sear a verdade. E mentiu. 
Mentiu larnentwelmente. 
Se Menjou quizesse ser sin 

cero, forçosamente havia de 
con cordal em que, se os 
homens, por certas razões , 
&ó póde111 fazer "ús ao in 

A C R I T I e A 2 
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SILHUETAS 
........ ~ 

FEMININAS . ;:. .... ~ 
D. C. 

Na alegria da vida .. . 
Nos primeiros degráos da 

adolescencia ;-ella já nôs 
revéla ser digna tlo apogêu 
que experimen!ará em nos· 
so meio. 

Morêna, cabêlos pretos, 
á 11 la garçonne ;, ; possiíe 
nos olhos,- tamb em prpt0s, 
a eterna melopéa do so 
nho ;-mais forte na illu 
são, toda cheia de vida, 
em pleno vigor adolescente, 
porque D. C. é muito jo
ven ainda. 

Mignon, ás vez es retra
hida, gosta lambem de, nôs 
bailes, brincar com cora 
ções alheios; prine-ipalmen . 
te nos de Bo li: f'ogo, ond e 
deixou um nosso heróe, 
das alterosas, cantando á 
lúa .•• 

Mas .. . -pobre indiscre
çao minl:ia-si me nao en
gano, ficou gos ta11do de .•. 
elle .• . Bas tan te elega 11 t~ é, 
alêm d e boni!a, ed ucada e 
bondc,sa ..• Alm a si bem 
que ainda im -: om pleta na 
sua ev oluçao, nao deixa de 
se nôs mostrar em senti 
mentos saos para a gloria 
da viJ,4 1 na belleia d o 
amôr,-a felicidade. 

Deveras queri Ja, espéro 
que assim continúe porque 
saber-se-á ma nter na esti 
ma de todos nó s. 

Sonhador 

Larr:padas, installações 
electricas, Mat erial ele
clrico. abat -jours, etc. 

S O' NA 

''INSTllltllflDOIUi Dt 

IOUllSSÚ" 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos. 
,., ,., 

ferno, as mulhe re s, por ou 
tros tanto;, motivos, bem 
merecem o céo ... 

Isto ( attenção, senhori 
t~s 1 ) sem o menor desejo 
de agradar o sexo fraco •.• 

Crucis 

/ 

"tritica,, ~ocial )Embirro 
NATALICIOS 

O nosso velho amigo sr. José 
Maria Cardoso, fez annos a 17 
do corrente. 

-A data d~ 20 deste assigna
l0u a passagem do anniversario 
natalicio do illustre e estimado 
clinico dr. Alcides Marques Ca 
nario, medico da conhecid a Phar
macia Sta. Antoni0. 

-Amanhã faz annos a distin • 
cta senhorita Eugenia Azeredo, 
irmã do nosso director. 

-No dia '.25 do corrente festeja 
a pas,agem da sua data intim a 
o nosso di !i tincto amigo sr. cap. 
Sebastião de M&ttos, proprietari o 
da Pharmacia fluminense e ca
valheiro dos mais bem quistos em 
nossa sociedade. 

NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
gentil senho1 ita Maria Ma rt ins 
Ramos, filha da viuva R•ta R. 
Martins, residen tes em Appare 
cida, o didincto joven Alvaro 
Costa, auxiliar do nosso collega 
<Município de Jg11assú •. 

f ALLECIMENTOS 

Com grande acompanhamento 
sepultou se a 19 deste, no cemite
rio local, a exma. sra. d. Benedi 
cta de Oliveira, esposa rio sr. José 
Bonamico, aqui residente. 

Grandemente querida em nosso 
meio esse infuusto acon!t'cimento 
causou profunda consternação. 

A' familia da finada, nossos pe
sames. - ---------

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

Vá imrnediatamente ao Car 
torio do Registro de l111-

moveis desta Cidade. 

Bern ardi no Me!lo, 21 S 

·com ... 
A infantilidade do To. 

ninho . 
O Ricarte dizer que vae 

passar 4 me7es em Minas 
para o seu repouso. 

O Joâo!'> inho ,correr, de 
umas «pequenas, por lhe 
querer passar entradás de 
cin ema. 

O Wilton nos dizer que 
não sahirá mais aos domin~ 
gos durante o dia. Não 
sabe m o que fizeram ao nos
so Wiltonsinho? 

O J osé Oliveira dizer que 
não tem mais esperanças na 
, garotal. 

Os «a taques, de riso da 
sta . Z. V. 

O Nifo dizer que o Fla
me ngo o convidou para ir 
a M,;nti vidéo jogar e, m o 
Penar0I, 

A sta. E. P. procurar o 
Casquinha ás 9 horas da 
noite em plena rua Mare
chal Floriano. 

O Amadeu nos dizer que, 
vist11 estar a ·sua •política•, 
por cima, pretende ccandi · 
Ja tar·se ~ á sta. A. S 

Cu idade, Amadeu! O Da· 
miã o tem mais prestigio. 

O Antonino dizer que a 
Prefeitura vae isolar o Café 
Elite porque deu «variola. 
em su as porta!l, 

O Aluizio nos participar 
o seu casamento, mas não 
qu er q11e se r.egistre esse 
acontecim crJto. 

E MBIRRADO 

"Critica" na télH ~---~ ..... ~ ... ·-~···~~---~··~···~··· 
( C JN E VE RDE ) 

«Cami nho tla Ho nra , é 
o belli ss inio d r :i rna qu e será 
exhibido hf' je, ccin O,: o rge 
O'Brien, em 7 actos ; os 3 · 
e 4· episod io s do fil m em 
series , «Pr ::iez~s de E~ tu 
dantes» e uma comedi a. 

Seg unda e te rç a -feir a, a 
orc)lidé a da téla, fl c rence 
Vidor no ex lr ;~ord ina rk 
drama cm 7 r.cfo6 , ,. Escra -
va por Amor » ; nrn fürn do 
far West e uma comedia . 

Quarta-feira, ,Prenda esse 
Homem », gra11 di.,50 d rama 
em 7 pa rtes e o fi nal do 
filrn em seri es, cTenivel 
Bandoleir9 ,, 

PHll~MllClfl Cf NTRAII 
Consultas gratis diarias 

Dr . J. Pereira de 
Azevedo 

das 8 112 &s 10 112 

Dr. Ziliah de 1\·Ioraes 
Ma rtins 

da s 1 O 112 ao meio dia 

Rua Mamhal Floriano, 214 li 
Nova lguAssú-E.oo Rio 

------·-···-~-----ç ......... 
Pharmacia de plantão : 

Pharmacia Centra l 
R, l\ih1rechnl floriano, 214· A 

A e R I T I e A 
,.,, .. 

,Perfis 
11 

Fog0:s ~ Charadas. 
de · rtilicio ........ 

Concurso 
Belleza -

3 

de 

Sportivos 1 

Ao Cêcê n- 1 Damo ,.ba ixn o re sultado 
Previ o destino pela scíencia. dos vo tos até hont em e11via-

o •••••••• o 

O Sirnão, presidente do 
Austin F. C. fez uma pro
messa á N . S. da Penha 
para que o seu club der 
rotasse o Anchieta . Findo 
o jogo como o Austin ti
vesse ;encido, resolveu dar 
cumprimento á promessa, e 

2- 2 dos a esta R~Llacção: 

GENTE DA BOLA 

R. M. 

n· 2 

Passara de natureza como es• 
ta, canta que perece uma flauta. 

2 - 1 

NôAR ........ 

Ouilhermi11a Gomes 267 
204 

'. ó2 
37 
35 Meígo, affavel e delic ado, 

é O nosso perfil ado uma 
das figuras mais bernqui,; 
t1s e estim adas do Iguass ú. 

domingo passado rumou á Ao Semá 
Penh a, acompanh ado do E' quebradiço, senhora, o vos 

n· 3 

Julia M. Ba1011i 
Irene .Menezrs 
Ouajajara Perli ra 
Clotilde Baturéo 
Olga Gomes 
Diva M;, ri11h o 
Yol and a H:1 011 •,do 
Ar2cy Sall es 
lracema Lobo 
Laura Sampaio 
Meri.:edes Pim enta 
Avany R. da S lva 
Elza Marinho 

27 
21 

E' keeper do segundo te ?. m 
e dizem ter preferido esta 
posiç;10 por ser a unica que 
pode utilisar ;;e das mãos, 
e assim os pelotaços que 
os adversarios c om os pes 
lhes atiram, clle calmamen 
te os apara com as maos, 
demonstrando a maxima de· 
licadeza em trat ar com os 
visitantes . .. 

Joã o Lim a e o Serpa, Lá so discu rso. 2 -2 
chegados, ao em vez de 
tratarem logo d,) as surnpto, 

Não discute em campo e 
costum a jogar com as re· 
gras de · fo ot-ball debaixo 
do br~ço para, em caso de 
ma ·cação duvid as;\ ou er · 
r0n ea dê! juiz, p r,war com 
documen tos e nã ::> com pa 
lavras o seu engan o. 

Já desempenhou ~s func 
ções de lelegr?. phtsta da 
Central e aban donou este 
cargo porq ue qu eriam el e 
vai-o a Di reclor da granrl e 
via·fer re a, e com 1 é am igo 
inse paravel do Dr . Z:rnder 
(nos chopps) prefer iu desis 
tir á desgostar o se u corre 
ligionario intim o. 

Ultim amente mand ou fa 
bricar um espelh o de 8 me 
tros d e compri me nt f' , e i11 
dagado s·obre a utiliJa~e 
do mesmn, resp ondeu se rt a 
para collocar a tra z do go al, 
afim d'elle prüp ri o poder 
apreciar e appl aurlir as su as 
formid aveis defezas. 

metterzm-se prim eirament~ 
na farra, a ca11t are111 modt · 
nhas dansa1em sa mbas, to• 

1 • 

ma rem cerveJ ~, etc., e quan 
do o Simão lemb ro u-se da 
prom essa já estava enxe~ 
~a n do 3 escadas e não mais 

YRU ........ 
Ao Noar 
O atlractivo deste homem é 

pe'.manente. 2- 2 
XTO 

........ 
Ao Noar 11 ' 5 

Para ser tolerado um leito ~•· 
este:ra, é preciso ser . bem areia• 
do o qu arto de dormir 2-· 1 em capaz de faze~ u1~1 qun · 

tro. Rumo a lgr eJa, 1am os 
n · 6 tres pela escadaria acima, Ao Alvs ga 

quando O Simão , ao che Quando voce foi nomeado pa 
ra O cargo que occupa, não ac re 

gar no ultimo degr ::i u, per rlitei que gostasse do trabal .. • 
deu D _equil ib ri o e virou de escrivão. 1- 1- 1 

pu a traz , e o João Lima que Ao Nerê 
vinha logo após , recuou pa · Vi um lindo rnólho de flore s 

n· 7 

ra o lado, ao em vez de sobr~ o throno. 1 2 
imp aral o deix 111 do o tom· 
bar e rol ~r a escadari a to· 
da Accudido por popul a-

RONALDO 

........ 
C O RRE SPONDENCIA : 

res o Simão, tod,) esfol ado 
e ~0 111 a cabeça partid~, Res ult .i do do nu m er,) de 
queixJva se furi os o do a1n1- 16 de Setembro. 
go qu e nem ao 1r.tnos pro· 
curou seg urai -o , quando 0 

J ,!lo U ma a pproximand o se , 

Nº. 2, fisberta - 11" . 6, 
Liberalidade - nº. 10, Hy 
d ro geni o . 

co m c1q ue ll a can cynica de 
g;, t,, j.11 .ip io, pert~ unt CJ u : .---·-- • - • · • ... - • ........,.Í 

-- Você n;iO me dbse que . Slll!ao BRfiSII.! i 
vi11 h1 pagar u :r,c1 prorn es Alencar P. de Fari;1 ' 
s~ ? ! 

--E q 11 e tem isso ? ie s PRAÇ1\ M.SEABl{A. 10 ! 
po ndeu o Simão. ! 

_ [· u pense i que isso fos Nova Iguassú l 
se a prome-s sa :-descer as i 
esc?. d.:i s á s cam balhotas . Estado do Rio / 
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' ' ' 1 i OLARlA MANOEL ! 
' 1 i DOS REIS 1 
1 ' ' ' : Vende bHro , a1 eia etijoloe, : 
! tudo de l· qualidade. ! 
' 1 l PHEÇOS MODICOS i 
l'I Vendas n Dinheiro 1 
! - l 
!\ MANOEL DOS REIS 1 
1 1 

il R, CAPJTÃ O CH AVES ! 
Ili NO VA_ IOUA~SÚ _E--~~-R~O-~ 

Num baile 

-Palavra que estou com 
vontade de mi! atirar áquel
la pt qu cna que ali está, 
mas nao se i si ella me dará 
porl E" . 

-Si quizer eu pergunto, 
diz um sujeito ao lado, de
licadamente. 

- Que? Cc,n hece·a? 
-Um pou co, é minha 

,r,ulher •.. Conh ece a fundo as regr as 
do fo ot bali, com especiali 
dad e o A. B. C. e conta s 
de sommar. 

Philarmonica ~ ....... ~-~·..,.--~· .... ·~•"'".,.,.,..,.,..,.,., • ..,.. •• ·--------------------------· z::::::;:;. 

Qu él ndo o jog,) é ;nr .xauo 
toma purgante n;i Vt' f, f) era 

Microbio 

(jRANDE parte d~ nosso~ 
erros é proveniente da 

falta de luz, porém, outra 
grande parte pro•1em das 
fals as I Ze' . que r,os ap re-
se 11tan1. • 

V AUVfNAR()UJ:;S 

.. : ! 
_____ ....,..,..,.,.,..~. ;·;;; .. ;;;;---·=--= ~= --=-= --===*;-·;· ;;;;;,,..~ l ~ N e u .1 s o o t l 
..-::=: ! BflllJl:Zll ! 

A MELHOR : --- 1 
PARA i ; TINTURA :, Voro EM 

O CABELLO 1 : Menelik 

~ ... 

! 
i As .- - -----! 
1 V 
l --- - ---- !! 
! --------,-•êicii""1 
'•.:;.:.:.-;;----------- "'° - _ ... 

PELO CORRE _IO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
P. · 6J RIO Rua Vi -e,) :Jes~ a de 1rass1nu ·1,{ a, ~ -
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.rfçougue Unlõo 
- DE -

Et1nesto ffiotteitta 
Fornece c.irne de Vacca, 

Porco e C-1rntiro de 
Primeira Qu ,didade 

. RUA M ~RCOIAL FLO 
RI.A NO, 214 

Nova Jguassú-E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 

Rua Bernardino Mello, 15 - .... 

Dispensa ü.o 
BOM E BARATO 

Importação· directa de ce. 
reaes dos Estados de São 
Pauto, Minas e Rio Grande 

90 Sul. 

Vinhos r€: c l bidos dire
cta11,t'nte . 

=-z •• ~. 

A e R I 

.. .,,,. 

Vidtraeeítro da Matrriz 
Completo• sortimento de vidres 
para vetr_ine~, vidraças de cores, 

musuhna e opaco; fantazia, 
etc, Grande variedade de estam

pas, esi;elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri, 

ptorio e para cc1 ll r giaes. 
Folhinhas, rar1õec, etc . 

BHMIRO VIEIRA FERNANDES & C· 

Rua M Flo1 iano, 11-A 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filiai em J\ ilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 19~ ,,.~ ..... ..,. _________________________ .., .... 

't ~ 
,. Att - ' l ·1 ençao. ! 
1 l 
: O NOVO ARMAZEM 1 

1 BARBOSA I 
1 
1 Tendo de fazer uma grande 
1 reforma no seu variado stok 

de mercadorias está vendendo 
em liquidação louças finas 
e de crystal e ferragens em 

grande quantidade. 

T I C A .. 
1.,6•,:,., 

,.,,., ,,.,,..._ ..,. ... ,., ,.., ; .... " ........ ... 
'"'. u -~ ·-· 

TintaJtattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin&'e se par~ luto em 24 horas . Limpa e passa te rnos em 
3
o 

minutos. Tinge e Java fazendas fir.as co 1110. Sed a v ·1 
etc. Lava e tinge chapéos, ta pet~s, cort;nas, etc.º1 e. 

Tinge -se qualqu er roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lgua ssú-E. do Rio 

~*•% ,.,.,...,,..,,..,. ,.,., ,., ,,.,._ • ., .. .. • v, ,.., ,.,,., t"t ,,,, ••••• 

... ,., . ...... ... ,., ,., 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V, Ex_c. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
faze111-se ternos em 24 horas - Confecções de roup119 brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. S EABR A, 10 --Nova lguassu-E. do Rio 

........ .. ,., ,., .. , ....... ,., . ,.., ,,, ... ...... .. .... 
Açougue São Jorge 

F E f< REIR A & FERREIRA 

f. ~aonheitti & e. 
Preços baratissimos a 

baixo do custo. ' 

Tem sempre rnperiores carnes de vac
ca e de- porco, sendo todas ellas de 

procedenc1 a dos Mat;i dõuros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fin a de arame, a prova de moscas. 

--~~ ~- FLORIANO, l 16 NOVA IGUASSU' 
.... . ... 

Rua Marêch1l Floriano 
L. L. ~aunhette 

Peixo!I) 
1 198 

Novd 
.......,,,, lguassú _ E . do 

R.Marechal florinno,118 

NOVA IOUASSU' 

Ri o 1 ~ - -------------- ------ -
,,., ,., . . . -..,,,,, .. . .. , .... .... . ,., ,.,,,., ,., ,,., 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

lguassú 

Cc,mpleto rnrti-
mento de d,o<1as -• b 
nac1onêJes e ex -
trangeira_ s a µre. . , 
ços rtl< dicos . 

( Proximo á Estação 
CONSUL TORIO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quintaa e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

DR. MO N TE - MO' R 
NOVA! IGUASSU' 

FILHO 
E. DO RIO ~~-., ................. ~, T • f;; f 

Y+Y +4 T 9' 4 f9 ,-,.::.: ~•" e uu,v""-~ 

,., ............. .. •• ,,, •,, 

C A SA s Ã o JOAO 

~a~xões mort_u ario:; de qu alquer classe para anjos e 
a u tC' ~-Acc,•1lam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas coll ecções de coroas rox as e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGU ASSU ' 
ESTADO DO RIO __________________ _; 

. ,.., ,.., 

Velóz - AG ENCIA 
E 1\UTOS 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece m,i teri aes pa ra construcções 

MOllCYR ê flll!HO - RUA RI r A GONÇI\LVES, 937 
NOVA IGUA SSU' 

••••+vny•••::..yvnwz.:•v+•:.:•••v, 

RED- E OFF/0/NAS : 

AY. FRANCISCO SOAR[S, 2d 

RIT 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Proprietarios: Avelino Azeredo e Sylla Filizola 

,.,,,., ....-.. ,.,, ,.,,.,..._ __ .,,,.,,,,,.,,.., -~-- ..... ..4 ~--- -· 

ASSIGNATURAS, 
J\'l'Z . . • 1$ÓOO 
N11111 . ~ l'lll bO • $200 

......... ... ... ,,,,.., ... 

Anno I Nova lguassú I Domingo, 30 de Setembro de 1928 1 Estado do Rio 1 Num. 16 
. . ,.., .................... . ........... ..,..,,_,.,,,., . ......................... 

o E N TE :::::::: 1! -.------------------------------------------------------------------•Eili 

O nosso ponto de interrogoçüo ' ' • ' ········ ~sP~RTA. = L L 

E RA qu asi meio-dia . 
Na casa do coron el 

S ;1 lomão , sit ua da poe-

ma. 

lio::am ente r.o g ro tão 
da Virad;i, e 1l r,• li •1 
das e cop 1,Li s a f\ o 
rés , de or ,l i-lar io · pa 
cata e tristonha, no 
tava -se grand e 11 zafa-

Transcor ria o arrni ve rs a 
rio do coro nel, data feste 
jada trad icio na lm,•nt e com 
um grande brod ío, onde 
havia muita fartur a e a ma · 
xima liberdade . 

No terreiíO muito lirnro e 
socado, já se ach:i vam reu
nidos algun s co nviva s que, 
por morarem muito longe, 
tinham ch egado de ve~ ;Je ra 
ou pela manhã cedi nho . 
Conversavam ani ,nadamen
te. Entre os qu e mais fala
vam destacava -se· o major 
Jurumenha 1 co.n1;adre do 
coronel, que re g ressa ra do 
Rio onde fôra pe la rrimei-' . ra vez. Todos o ouviam 
com attenção . 

-Não. imagi nam .vo cês, 
dizia el!e, como no Rio ain 
da ha muita gent e !oi.a . Eu 
mes mo não sr i po rque il quel 
la gPn te tem fa m 1 de es 
pt rt a. 

Qu ando lá cheguei, hti 
logo 1Ha o hotel. Tnmei 
neu ,a .. h, iiln1ocei ~ es · 
tava na saca da aprecia ,1 do 
o mo vimento, quando vi 
plls,;ar um rapa z gritando 
com t d ~ furç" : , Olha a 
va ngu ,ird:i á . s4u erd a~ . . 
e teim ava : , Olha a van 
g uard a á e qu erJa• 

Mui t:i · g ·• nt~ 0lh ,) u. Eu 
na. L olh• i, e ai ,d;. nli:: ri 
pa ramn -lr•r 111 ..,, lume 
!1 1\u eng,rnava, J-'rcci sava 1 

Eu sei lá descrever o que ha entre nós dois! 
Uma do ce amiza de? Um flirt? Um a pa ixao? 
Serás acaso apenas minha ami ga ? 
Serei acaso apenas teu irmão ? 

Si eu podesse saber! Si eu podesse adivinh ar 
O que ha enlre nós dois ! 
Desco bre tu esse rny ~_lt:rio 
E me dize 110 ouvid o, em ~egre do, dep0is. • . 

' ' ! 
1 : 
1 

' ' : 
' 1 

Nilo me qu ~res dizer? Qu e i:igratidao I l 
Si eu tivesc;e a certeza eu t'o diria . .. ! 
Diria assim, dh•cretame!'lte , : 

1 Com emoçao : 1 

Sendo amizade :-«Eu te aprecio muito,. l 
i Sendo um flirl :-«Corno eu gosto de ti! • ! 
li Sendo paixao :-«Eu te amo lo ucam ~,1le• . li 

Mas , fl fin al, nao sei que dizer, em vr rdade , 
! Para acalm ar meu coração. . 1 
·l NJo sei nem saberei ao certo, pois.. . 1 ! Pois que ha de ser eterna essa interrogaçil o ! j 

\1 Si eu podesse saber o que há entre nós do i5 ! , • • ; 

\J; Jayme d'A l tavilla ! 
. ' ________________ .................................... --•· ':"'----,,. ___________________ :-:·--- * • .... .... • .,,, ..,...,..,.. 

_,..,.,,.,.~ ...... ,,,""'..._.: .... ::.:;:;::;.~;.;.;.~;..,~..,..--,.......,.-,_,. ...... ...,,.,,.,....,....,.,..,.,.,..,.,..,.,.,_,..,., ........... 

meus amigos, que eu fos.e, 
com lice nça da pahvra, mui 
to burro, para nao saber 
que a vanguarda é na fren 
te. 

Sá Pinho 

----~•<;Qii<; ____ _ 

Amor 

LAMENTOS ... 
. .,,,,.,,,..,_. 

( Conclusão) 

Tenho assistido 5cenas id euti 
cas se mp re que apparec:e pn1 
aql;i um tll rl e Nic:o, p J ~~ 111 p~ r 
que todos fogem d t ste, Jª con:; e• 
guí saber: dizem qne ell e é o 
maior e filante• de cigarros da 
época .•. 

- " ls~o, entl!o, nlio é para fa -
zer dó ? " · 

- Q .,al ! Por certo augment .i s 
um pouco disse eu-~sso ª':lu1 

Não ha existencia alguma - nlio ha de ser tão ruim asrnn. 

Que não tenha amor; nenhuma .. Agora pela manhll , ~im, tens ra 
zão, mas á tarde , em compen sa· 

c::=--o--= 

Porque o am or é, em suma, ção, assi stes ao de~fll ar do que 
Es~encia de todo o ser . de mais fino, po3Su1111os em nos 
Ha sempre que nos atraia: sa élite. 

-" E' verdade, moço, tenh o 
Mil vezes que a onda c:aia, visto passar aqui ao pé Je mim, 
Ha uma rocha, uma praia • muita pequena bonita, tambem 
Onde a onda vai ter. 1 e,n comp • n,ação tenh o escutad~ 

r 
muita declc. raçllo de amõr üe pe 

JOÃO pe Deus quebrado1 como direi , tal é a fal• 

ta de espi r ilo l" :i i111h , cl\idade 
de ce , t ,;; •· ,1lt11ll f,,di nhns 11

1 que 
se d ~o ,,o dt!, f1 nele d <! ncariciar 
o un ic:o hroço que posst' o. 
-" E agorn cn ro nn.lgo, no 

to c: ~ut e a 111i11 h 11ris, ão é que é 
uma cala111i d adc. l: 111 mi nha fren
te, d ia rhrnenh·, para rn carroB, 
qne, , tnd os do centro dn cidade, 
aqui cheg11111 .1 v1dns de sêde e 
hajam a ~ugar , sugar, pa1ecendo 
bezerros des 111 11 111ados. Cnmtudo, 
slio carro , elegantes, de fino trn
to. J\, aa, aqu i tem certos" colhnm
be qur ~ ", cr, mo o "tomara que 
cho v~ '' do Oino e o "lá vae po• 
ei ra" do Cavad ns , que é um de
sastre. Causa- me nté ns c:o intro
duzir o meu esse iado br aço, cm 
tanqu es tão en ferrujados. • 

- S t11, mas és 11111lt0 procura• 
d : re i ~ auto 111 oblli sta1, já para 
o au11 p rm en to de gasolin a, já pa• 
r I enc himento 3 dos • peneua •• 

e .'V\ uito me envaidesse, na • 
verdRde, es-a pre!erencla do pu• 
blico, comtudo 111nl!ligo a hora 
em que c0ll or arn111 ao meu pé 
esse 111nldito appH clh o ; o que 
parece en tno 11 1110 dama de• po• 
si~ão , com o en rr e orgulho de 
~e~, toda ho ra. a espirrar por 
baixo? ! ... E co111 que força 1 ... • 

-• St' o se nh M não tem mui• 
t, pressa, lh e direi que ainda 
não está desfeit o todo o rosarlo 
da minh a desventura: De tudo 
quanto padeço sú uma coisa maia 
me afflfge. • 

Nllo p~. d~re í aaoer? arria• 
qu 1: i. 

e Stt bcrã certamentr . E.' que 
e ases an i 11,a e~ i II hos d a especle 
canin a, nãc pre itando bem atten • 
çllo, c1n gemi, conf11 11 de111 •n~e com 
uni a dc~sas .1 rv ores, r , lr?Jam a 
rega r a mi nha base, como se de
sejassem o meu creecimento ... En• 
tão , o senhor acha que isso é ~é• 
rio ? Qu alquer d ia en farei ~sneira 
e suici d&nrl o rn e. Fcabare1 com 
essa rn ulfadada vida.> 

E entrou a chorar a Infeliz 
bomba, 

Approxim ando se u 111 carro, 
af as te i me, dei xando ah iorta 'e 
entre soluços a • Energlna , ... 

CONDE D' ALBA 

·--
UMA POR HOJE 

-Este pe4uL no anJa des
de a id fl de de oito mezes. 

- Coi tad in ho ! Oev.: ti• 
tar cançadissirno, 


